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DADOS E TECNlCAS ESTATTSTICAS UTILIZADAS: Propõe método de amos-
·tragem intencional, visando à maior precisão de coleta de dados referen­
tes à circulação e empréstimo em acervo de livre-acesso . Considera também 
a simplificação e a reduçao do trabalho de coleta de dados. Técnica: Nros 
tragern Intencional . 
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Introdução 

A obtenção de registros referentes ao acervo, services e 

usuários consta geralmente da rotina diária das bibliotecas. O tra 

balho de Carvalho e Ferreira (2) evidenciou, em bibliotecas univer 

sitãrias brasileiras, uma diversidade de procedimentos de coleta 

de dados com finalidade de produção de estatísticas. Esses dados , 

em sua maioria, são utilizados apenas para a apresentação de men ­

surações quantitativas em relatórios mensais. 

A reavaliação dos procedimentos e a finalidade de cole­

ta de dados estatísticos, visando também o seu emprego para o pl~ 

nejamento de serviços e para o estabelecimento de padrões, consta 

das recomendações do estudo desenvolvido por Ferreira e colabora­

dores (5). Existem, porém, algumas dificuldades básicas para a ob­

tenção precisa desses dados: 1) urna delas refere-se, por exemplo; 

à impossibilidade de registros exatos para acervos de livre-aces ­

so, pela sua própria natureza. Ainda mais_, levando-se em conta que 
' 

esses acervos constituem 65,5% nas bibliotecas univers i t árias bra 

sileiras (1), a questão amplia-se consideravelmente; 2) outro fa-· 

tor ê a discrepância observada entre os vários prazos de empr~sti 

mo de material nas diversas bibliotecas, o que impede o agrupame~ 

to homogêneo de dados, até mesmo num conjunto pequeno de institui 

ções;'3) pode-se mencionar, ainda, como terceira dificuldade, a 

falta de capacitação mínima de pessoal auxiliar encarregado dessa 

tarefa, por vezes evidenciada em algumas situações. 

A ~reocupação de se obter medidas precisas para os va­

ries serviços bibliotecários tem sido verificada igualmente na ~i 

teratura ·internacional. Organismos como a UNESCO (4) têm produzi-
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zido normas e -recomendaçóes sobre o assunto; trabalhos individuais, 

citando-se o de Lancaster ( 7), apresentam técnicas de mediàa e ava 

liação de serviços; algumas investigaç6es conduzidas por Edinger 

e Falk(3) e Halperin (6), dentre outras, propuseram a simplifica­

ção de dados estatisticos relativos ao atendimento de referência, 

utilizando amostragem. Nesse particular, a pesquisa de Halperin 

(6) indica um método para a redução de dias de coleta de dados por 

amostragem aleatória a fim de se conseguir trabalho mais exato evi­

tando-se os problemas desfavoráveis advindos da rotina da coleta 

diária. 

A experiência obtida por pesquisadores do assunto moti­

vou a indagaçáo da possibilidade de simplificar, inicialmente, a 

obtenção de dados relativos ao movimento de circulação e emprésti 

mo de material bibliográfico. 

Material e M~todos · 

Procedeu-se à análise dos registros diários de movimen­

to bibliográfico, referentes aos censos de 1980, 1981 e 1982, da 

Biblioteca do Conjunto das Químicas da Universidade de São Paulo. 

Integrando os acervos do Instituto de Química e da Faculdade de 

Ciências Farmacêuticas, a Biblioteca util i za o siste ma de l i vre­

acess"t> ao total de aproximadamente 50. 000 peças bibliográficas exi~ 

tentes na epoca do início do e studo (agosto de 1982). Nessa oca­

sião, o movimento bibliográfico anual era de cerca de 140.000 itens , 

ou··seja, 513 _unidades por dia de expediente da biblioteca , soman­

do 273 dias. O horário semanal de atendimento, mantido atualme nte, 

era de 78 horas para o período letivo e de 50 horas durante as fé 
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rias escolares. 

O registro de circulação e empréstimo de material biblio 

gráfico era feito em formulários pr6prios, distribuídos por oerío 

dos (diurno e noturno), por tipos de material (livros e peri0~i­

cos) e por tipo de movimento (consulta e empréstimo) . 

A rotina diária de coleta de dados mostrava-se extrema­

mente desgastante, além de exigir tempo considerável dos funcioná 

rios encarregados dessa tarefa. Apesar de todo o trabalho envo lvi 

do, evidenciava-se imprecisão de resultados, motivada, em pa~te, 

pela impossibilidade de controle mais rigoroso do registro de co­

leta de dados. 

Iniciada a pesquisa, numa primeira fase foi proposto o 

agrupamento de épocas do ano de maior movimento de circulação e em 

préstimo, como critério básico para os cálculos. Seguiram-se ou­

tras etapas de analise, considerando-se os dias de expediente da 

semana para as verificaç5es. Foram desenvolvidas : a) amostrag em 

aleat6ria por s orteio de um dia alternado nas s e manas de cada mês; 

b) amos t ragem aleat6ria de mais de um dia alternado nas sema nas de 

cada mês, a fim de distribuir todos os dias de e xp e d iente (exe~plo: 

urna segunda feira, urna terça feira, urna quarta feira, e assim por 

diante, até utili zar todos os dia s de expediente da semana); c) 

teta~ da amostra ja obtida no s cálculos anteriores e ver~ficadoem 

em relação ao número de dias amostra dos e aos dias de expe dient e 

da bibliotec a. Finalmente, foi conside rado outro proc e d ime nto, com 

as s e guintes condiç5es: 1) inclusão d e t o do s o s dias da semana, com 

exceção do s ibado , por trata ~-se de dia com movime nto s e~elhante 

aos pema is, porém s e m ate ndiment o noturno e sem consta r do per í o -
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do de férias; 2) experimentação de amostragem aleat6ria intencio­

nal de acordo com a seqUência : 

semana: 2~ e 5~ feira 

2~ semana: 3~ e · 6~ feira 

3ª. 4ª. f . semana: ~ira 

semana: 
a vdlta · ao esquema da 1. semana e assim sucessi 

vamente) ao longo dos meses. 

Para a efetivação desse método, é necessário obter-se o 

mínimo de 6 dias amostrados por mês, verificando-se também adis­

tribuição equilibrada anual de cada dia da semana. 

A partir da coleta de dados . segundo a seqUência propos­

ta, foi experimentado o cálculo para controle mensal dos dados, as­

sim especificado: 

[ Total da amostra ) 

numero de dias amostrados 
x número de dias reais (àe ex 

pediente) do mês 

O Quadro I demonstra a aplicação do cálculo para o con­

trole mensal dos dados. 

Quadro 1 • ,\plicaç;'io do Cálculo i'ropos to para o C'ontrol~ 

Mcnsa l da Col·eta de 0,1dos a 

Scm.'IMS do Mês l ~ 2~ 3~ 4~ (Ahril/62} 

Dia~ eh So:m,n.1 
3~ fcir} 4~ feira 2~ feil\J 5~ feit'u 3~ iciru 6~ friN A'!'C6 t1 \Jclos 

A,ostro Obtic!,;i 196 129 111 13G l~O 1~5 por Ili a Aios traoo 

Totais pc1rciais 196 129 247 285 das Anostras 

'l'otal Gerul dai: 
857 

limstn'\S 

cálculo [857) • 22 = 3142 .. Total Geral Mcn,;<1! ~ timl<lo 
6 i:or Anos. trai;e-:1 

& ~r.istro utili7~1c!o: Cbnsulta dS J...ivros, atf.'1di:c,snto dium.-:i. 
b N.10 houve colet~ de c!,100s na 6'. feiro da 1':' s~::-..na do .,,;;s, po::- ser feriado. 

No entanto, o m.m:uro de 6 dias de coleta r.t'.nsal foi !Mlltido. 
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Resultados 

A tentativa de agrupamento d2 meses de maior ou menosmo 

vimento de circulação e empréstimo revelou-se inadequada, pois os 

resultados anuais foram divergentes segundo os tipos de material 

(livros e periódicos) e segundo o tipo de movimento (consulta e 

empréstimo). Somente foi verificada coincidência para consulta de 

livros no período de férias escolares, sendo esse o Único agrupa­

mento possível. 

Para as análises efetuadas segundo os demais tipos de 

cálculos propostos, não houve correlação dos resultados quandoco~ 

parados aos dados reais (considerados aqueles obtidos por regis­

tros diários), tornando-se portanto inviáveis para aceitação. 

A amostragem aleatória intencional foi considerada a mais 

indicada, uma vez que foi baseada na experiência do pessoal envol 

vido com a biblioteca; ou seja, no conhecimento, já adquirido, da 

realidade em que estava sendo desenvolvido o trabalho. Foi verifi 

cado erro relativo anual de cerca de 5%, julgado razoável para co~ 

firmar a aceitação do método. Idêntico resultado constou da pes­

quisa de Halperin (6). 

O total anual do movimento bibliográfico foi obtido pe­

la . soma dos totais parciais mensais que, se examinados apenas in­

dividualmente, não apresentam maior significado. Do conjunto do~ 

terial submetido à análise, pode ser destacado, dentre outros, o 

total anual referente à consulta de livros no PerÍod~ Diurno (De­

z~mbro/81 a Novembro/82).: 

Total ob~ido pelo·registro .diário: 26077 

·Total estimado por· amostragem: 27420, 
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evidenciando nivel de confiança de ~5%. Mantido esse nível para to 

dos os outros registros existentes, foi confirmada a acei tação dos 

resultados e o método proposto encontra-se em desenvolvime nto d e s 

de dezembro de 1982. 

Como vantagens já observadas da adoção do método, podem 

ser citadas: 1) maior controle sobre a coleta de dados e, cons e ­

qtientemente, maior precisão; 2) redução substancial do tempo gas­

to para essa finalidade (coleta realizada somente em 30 % dos dias 

de expediente do ano); 3) facilidade e rapidez de cálculo; 4) po~ 

sibilidade de manutenção sistematicamente atualizada de resultados 

parciais mensais, embora o projeto tenha como finalidade o resul­

tado anual. 

Como desvantagens, encontram-se : 1) não obtenção dos da 

dos reais e completos que, através do censo mostraram-se impreci­

sos, tanto pela impossibilidade de controle abso luto da coleta,c~ 

mo _pelas interferências produzidas pela rot~na; 2) o estudo temp~ 

ral fica prejudicado com a mudança de critério de coleta, embora 

seja possivel efetuar-se ajustes técnicos aos novos dados. Contu­

do, não é recomendável tirar-se conclusões importantes, po i s a pr~ 

cisão dos dados coletados anteriormente (por censo) é inferior aos 

coletados na atualidade. 

t fundamental, no entanto, observar-se que existe a ne­

cessidade de se proceder a um estudo preliminar e detalhado das 

condições gerais da biblioteca e do tipo de serviço executado, a~ 

tes da adoção de qualquer sistema alternativo de coletas por amo~ 

tragem. Ainda assim, a supervisão de especialistas em estatistica 

é aconselhável antes de decisões dessa natureza, a fim de garantir 
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o bom andamento dos trabalnos. 
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